
 
 
  

  A Declaração de Vitória em Apoio às Lutas dos Povos Locais Contra
Plantações de Árvores em Grande Escala  

  

A seguinte Declaração foi emitida em 24/11/05 em Vitória, Espírito Santo, Brasil, em uma reunião
internacional para consolidar o apoio às comunidades locais contra as plantações de árvores em
grande escala e contra as árvores geneticamente modificadas. A reunião foi co-patrocinada pelo
Movimento Mundial pelas Florestas Tropicais, FASE-ES e o Projeto Global Justice Ecology.

O nome da cidade de Vitória, no Brasil, deriva da “vitória” dos portugueses colonialistas contra os
habitantes indígenas originais da terra. Atualmente, o mesmo nome tem um significado totalmente
diferente. Os indígenas Tupinikim e Guarani têm retomado as terras que lhes foram roubadas pela
gigante corporação de fábricas de celulose Aracruz Celulose. Outras comunidades locais e
organizações da sociedade civil que, através da união na luta têm debilitado o poder da companhia,
se têm unido à luta contra a companhia e suas fábricas. Portanto, se têm transformado em um
símbolo de vitória para os povos do mundo inteiro que estão lutando contra corporações similares.

Os povos do mundo inteiro também estão unindo-se em nível local, nacional e internacional, para
pressionar sobre as plantações de árvores em grande escala que têm estado privando-os de seus
meios de vida e destruindo suas terras.

Essas lutas nos reuniram em Vitória, Espírito Santo, Brasil, para fortalecer os movimentos dos povos
locais contra corporações que estão promovendo as plantações de monoculturas de árvores em
grande escala.

Com esse objetivo:

Apoiamos as lutas dos povos locais pelos direitos à terra e acesso à terra

Apoiamos a lutas dos povos locais que estão defendendo seu direito à água, biodiversidade, solos,
alimentos, remédios, combustível, etc. que provêm da terra.

Apoiamos as lutas dos povos locais por autonomia e autodeterminação.

Apoiamos as lutas dos povos locais contra as plantações para pasta de madeira e fábricas de
celulose.

Apoiamos as lutas dos povos locais contra as plantações de dendezeiros.

Apoiamos as lutas dos povos locais contra as plantações como sumidouros de carbono.

Apoiamos as lutas dos povos locais contra as plantações de biomassa.

Apoiamos as lutas dos povos locais contra a certificação de plantações de árvores em grande
escala.
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Apoiamos as lutas dos povos locais contra os organismos geneticamente modificados (OGM) e a
oposição contra a introdução de árvores geneticamente modificadas que exacerbariam muito os
impactos sobre as comunidades locais das plantações de árvores em grande escala. Portanto,
fazemos uma convocação para uma proibição global da liberação de árvores geneticamente
modificadas no meio ambiente.

As plantações de árvores em grande escala, sejam geneticamente modificadas ou não, são o
resultado final de uma série de mecanismos econômicos globais colocados em cena por uma série
de atores internacionais que fazem com que seja possível para as corporações, assumir o controle
das terras, da água e da biodiversidade dos povos, com o fim de aumentar os lucros. Além das
corporações da celulose e do papel, as instituições internacionais que trabalham para debilitar os
povos locais em favor dos lucros corporativos e do modelo neoliberal incluem Instituições
Financeiras Internacionais como o Banco Mundial, o Banco Interamericano de Desenvolvimento e o
Banco Asiático de Desenvolvimento; organizações como a Organização das Nações Unidas para a
Agricultura e a Alimentação; bancos comerciais; e consultoras em florestamento, todas as quais
atuam com o apoio de governos nacionais.

Portanto exigimos que os governos nacionais acabem com esse destruidor modelo e atuem para
apoiar os direitos e meios de vida dos povos locais, em vez de subjugá-los.

Convocamos os povos do mundo para que se unam às lutas dos povos locais que estão defendendo
seus direitos, terras, água e biodiversidade.

Firman:

Movimiento Mundial por los Bosques
Robin wood e.v., Alemania 
The Corner House, Reino Unido 
Global Justice Ecology Project, Estados Unidos 
Rivani Noor, Community Alliance for Pulp Paper Advocacy/CAPPA, Indonesia
Marijke Torfs, Estados Unidos 
Kaisu Tuominen, Finlandia 
Red de Acción Ciudadana por los Derechos Ambientales, Temuko, Chile
Alfredo Seguel, Konapewman, Chile 
Alejandra Parra, Kolectivo por los Derechos Ambientales, Chile 
Lorena Ojeda, Koyam Newen,, Chile 
Angélica Hernandez, AGRA (Agenda Regional), Chile 
José Aylwin, Observatorio de Derechos de los Pueblos Indígenas, Chile 
Mauricio Peñailillo, Junta de Vecinos Botrolhue Sur, Chile 
Sandra Leijer, Unión Comunal de Juntas de vecinos de Temuko, Chile 
Rony Leiva, Txapelaiñ taiñ kimun, Chile 
Richard Caamaño, ODECU (Organización de defensa del consumidor y usuario), Chile 
Chris Lang, Alemania 
Antonis Diamantidis, World Rainforest Movement, Grecia 
Ivonne Ramos, Acción Ecológica, Ecuador 
Isaac Rojas, COECOCeiba, Costa Rica 
Lucio Cuenca, Observatorio Latinoamericano de Conflictos Ambientales, Chile 
Witoon Permpongsacharoen, TERRA-PER (Project for Ecological Recovery), Tailandia 
Maria Selva Ortiz, REDES – Amigos de la Tierra, Uruguay 
María Isabel Cárcamo, RAPAL, Uruguay
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Matthew McDaniel, The Akha Heritage Foundation
Soumitra Ghosh, National Forum Of Forest People and Forest Workers, India 
Mumbai - Porto Alegre Forest Initiative
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